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RESUMO 

 
A bovinocultura de corte no Brasil é praticada em todo território fazendo com que 

o setor tenha bastante destaque na economia do país, a cada ano os produtores rurais 
fazem investimentos em novas tecnologias  ́para quem sabe melhorar os índices da 
propriedade. Com isso, a inseminação artificial em tempo fixo é bastante utilizada no 
Brasil assim como no mundo por ser um biotecnologia com o custo não muito que 
varia de acordo com o nível tecnológico da propriedade. Diversos estudos avaliam 
protocolos para realização da IATF os quais permitem o controle do desenvolvimento 
folicular e da ovulação em bovinos de corte, auxiliando no aumento da eficiência 
reprodutiva dos animais.  Assim, conclui-se que o emprego da IATF traz diferenças 
significativas nos parâmetros produtivos, facilitando o manejo e aumentando a 
eficiência da IA no rebanho 
 
Palavras-chaves: pecuária. inseminação artificial. criação de gado de corte.  
 
 
INTRODUÇÃO 

 
O Brasil é referência no agronegócio no mundo, em 2022 representou 25% do 

PIB, já na agropecuária no ano de 2022, teve renda de R$ 1,189 trilhão no valor de 
produção e a tendência para 2023 é aumentar cada vez mais esses números de 
acordo com o VBP (Valor Bruto Produção Agropecuária) (AGENCIA BRASIL, 2022). 

Quando se fala da pecuária, o Brasil se destaca como um dos maiores 
produtores tanto de carne quanto de leite, o rebanho brasileiro em 2021 foi de 224,6 
milhões de animais essa quantidade se faz por conta da retenção de matriz no ano 
de 2020 ocasionada pela baixa no abate de animais. Tudo isso se torna tão 
valorizado graças aos investimentos dos produtores e pecuaristas em tecnologias 
fazendo com que sua propriedade faça parte do futuro e se tornando cada vez mais 
rentável (ABIEC, 2022). 

As biotecnologias utilizadas na reprodução animal contribuem positivamente 
para o melhoramento genético. A inseminação artificial (IA) tornou-se uma das mais 
importantes biotecnologias reprodutivas com impacto econômico na pecuária, 
permitindo o melhoramento genético da pecuária de tal forma que o cruzamento 
industrial em regiões tropicais aumenta a produção de carne por hectare. Apesar 
dessas vantagens, a inseminação artificial é utilizada por uma minoria de 
proprietários, já que apenas 7% das mulheres em idade reprodutiva no Brasil foram 
inseminadas artificialmente (ASBIA, 2003). 

 Muitos produtores optam pelo uso da monta natural, pela tradição na sua 
região e também pelo pouco conhecimento das tecnologias reprodutivas, com isso 
mercado de touro ainda é grande em diversas regiões, algumas propriedades 
investem em touro de boa qualidade e genéticas, porém esquecem de oferecer 
subsidios necessários para sua manutenção. Dessa forma surge a seguinte 
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problemática: qual a importância da inseminação no panorama da bovinocultura no 
Brasil? 

 
A inseminação artificial (IA) - traz uma série de vantagens, como: melhor 

reprodução; permite fazer vários cruzamentos; promove seleção e melhoramento 
genético; facilitar a organização das coisas; proporciona melhores retornos 
financeiros. A utilização do IATF também permite a eliminação da detecção de calor, 
o que reduz o risco de erros de detecção e foca ainda mais no conceito. É muito 
importante que o produtor conheça suas possibilidades, conheça as vantagens, 
desvantagens, limitações, necessidades de investimento e riscos antes de introduzir 
nova tecnologia na propriedade. 

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo geral abordar sobre o uso 
da inseminação artificial em tempo fixo na bovinocultura de corte. Abordando os 
seguintes objetivos específicos: descrever sobre panorama da bovinocultura de 
corte no Brasil,  conceituar a inseminação artificial em tempo fixo; abordar sobre os 
protocolos IATF e enfatizar resultados com Inseminação Artificial em Tempo Fixo na 
Bovinocultura de Corte. 

O trabalho foi feito com base em uma pesquisa bibliográfica qualitativa, 
descritiva e exploratória, utilizando livros, revistas e artigos científicos sobre o tema 
estudados. A pesquisa será realizada entre os meses de fevereiro a outubro de 
2023. As principais palavras-chaves utilizadas para pesquisa bibliográficas foram: 
inseminação, estro, vacas, protocolos. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Panorama da Bovinocultura de Corte no Brasil 
 

A carne bovina é uma das mais apreciadas ao redor do mundo todo, no entanto, 
não tem como competir nos quesitos preço quando comparada com a suinocultura e 
a avicultura (USDA, 2011). Atualmente, a carne bovina representa 39% do consumo 
de proteínas, em comparação com os 43,1% registrados no primeiro trimestre de 
2021(CANAL RURAL, 2023). 

Em 2020, o rebanho bovino do Brasil era o maior do mundo, com 217 milhões 
de cabeças, representando 14,3%, seguido pela Índia com 190 milhões de cabeças. 
Embora seja o maior produtor de pecuária do mundo, sua produção combinada de 
aves e suínos ocupa atualmente o terceiro lugar no mercado mundial, respondendo 
por 9,2% (29 milhões de toneladas) da produção em 2020, depois da China e dos 
Estados Unidos (EMBRAPA, 2021). 

Porém, nas exportações de carnes (bovina, suína, frango) em 2020, o Brasil 
ocupa o segundo lugar com 7,4 milhões de toneladas, o que representa 13,4% do total 
mundial. Entre 2000 e 2020, as exportações de alimentos do Brasil totalizaram US$ 
265 bilhões. Mas, se focarmos na carne bovina, a partir de 2020, o Brasil se tornou o 
maior exportador de carne bovina do mundo, com 2,2 milhões de toneladas ou 14,4% 
do mercado mundial, seguido pela Austrália, Estados Unidos e Índia (MALISZEWSKI , 
2021). 

Atualmente quando se fala em mercado pecuário, as exportações brasileiras de 
carne bovina para a China continuam suspensas. A procura por animais terminados 
pelos frigoríficos está cada vez menor, por outro lado, os produtores estão mais 
resistentes nas negociações, segurando os animais no pasto, o que manteve os 
preços mais firmes. Destaca-se a oferta maior de fêmeas para abate e maior pressão 
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de baixa sobre os preços desta categoria (CNA BRASIL, 2023). 
No mercado atacadista, os preços da carne bovina firmaram, em função do 

menor abate e, consequentemente, da menor disponibilidade de carne. Em curto 
prazo, a expectativa é de poucos negócios no mercado do boi gordo e quedas pontuais 
não estão descartadas, caso as exportações para a China sigam suspensas (CNA 
BRASIL, 2023). 

O rebanho bovino de corte no Brasil experimentou uma mudança significativa 
nos últimos trinta anos, com um aumento significativo no rendimento nos estados do 
Norte e Centro-Oeste, que se caracterizam pelo uso eficaz de tecnologia e 
conhecimento. Na Região Norte, novas cultivares de gramíneas mais produtivas têm 
sido a mola propulsora devido à melhoria da genética e dos manejos sanitários, do 
rebanho e do pastejo. Além desses fatores, o Centro-Oeste investiu em tecnologias 
que permitiram uma incorporação do Cerrado ao processo produtivo de forma 
competitiva. (VILELA et al., 2005). 

O Censo Agropecuário brasileiro de 2017, realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), contabilizou 59 milhões de cabeças de bovinos (total 
de cabeças em estabelecimentos com pelo menos uma cabeça de bovino) no Cerrado 
(34% do rebanho nacional), o mais numeroso efetivo bovino dos biomas brasileiros. A 
área de pastagem desse bioma foi contabilizada em 56 milhões de hectares (área de 
pastagem em estabelecimentos com pelo menos uma cabeça de bovino), ou 37% da 
área de pastagem do País. Do total de 804.070 estabelecimentos agropecuários 
contabilizados no Cerrado em 2017, 112.257 informaram possuir mais de 50 cabeças 
de bovinos e ter o corte como a principal finalidade do rebanho. Esses 
estabelecimentos (com mais de 50 cabeças de bovinos), entretanto, detinham 77% do 
rebanho e 76% da área de pastagem do Cerrado (IBGE, 2022). 

 

 

Conceituação da inseminação artificial em tempo fixo (IATF) 

 

A sincronização do estro é uma ferramenta crucial para melhorar o manejo 
reprodutivo dos bovinos de corte. A inseminação artificial (IA) pode aumentar as taxas 
reprodutivas e acelerar o ganho genético dos rebanhos por meio de protocolos que 
concentram a reprodução cíclica das vacas e induzem a ovulação nas vacas anestro 
e novilhas pré-púberes (MACHADO et al, 2014). 

A combinação da IA com outras biotécnicas para superovulação, transferência 
de embrião e sincronização do cio e da ovulação é um exemplo de avanços e 
melhorias. Ao longo dos anos, esta abordagem tornou -se uma ferramenta significativa 
para uma variedade de setores da economia do país e tem mostrado uma tendência 
de crescimento acelerado .  O perfil deve ser melhorado e alterado para atender aos 
padrões internacionais e às necessidades dos consumidores nacionais (GORDO, 
2011). 

Um dos principais fatores limitantes da adoção da inseminação artificial em 
bovinos de corte é a deficiente observação/detecção do estro (PINHEIRO et al., 1998) 
e as implicações advindas do manejo da separação das vacas a serem inseminadas 
dentro de grandes rebanhos (KOJIMA, 2003). Como resultante, os rebanhos nos quais 
se adota a IA podem apresentar índice de serviço muito baixo, com redução da 
eficiência reprodutiva. 

A compreensão mais recente da fisiologia do ciclo estral levou ao 
desenvolvimento de protocolos eficazes para induzir a ovulação e sincronizar o estro. 
Isso permitiu a definição do melhor momento para inseminação artificial e uma 
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implementação da IATF. A taxa de serviço passa a ser de 100% após a 
implementação desses protocolos. No entanto, devido ao grande número de fatores 
envolvidos, esses protocolos hormonais diferentes podem ter resultados 
extremamente variáveis em termos de fertilidade (MACHADO et al, 2014). 

Mesmo com todas as vantagens da IA em relação ao uso da monta natural, como 
planejamento do manejo reprodutivo, uso de touros testados com ganhos genéticos, 
redução dos custos de manutenção de touros e melhor controle sanitário, uma IA não 
pode detectar cios ou anestro pós -parto (o que significa que para a realização da IA 
convencional asfêmeas precisam estar ciclando) (BARUSELLI et al., 2004; TORRES-
JÚNIOR et al., 2009). 

Quando se fala em IATF, é o processo de sincronizar o momento da ovulação 
de bovinos utilizando GnRH e PGF2alfa, visto que até então as sincronizações eram 
realizada apenas  com  o  uso  de  PGF2alfa.  O emprego apenas  da  prostaglandina  
apresenta  várias limitações:  i)  o  estro  não  é  sincronizado  com  tanta  precisão  
(variação  de  2  a  6  dias)  pois  os animais podem estar em diferentes momentos do 
ciclo estral; ii) esse método não dispensa  a necessidade de observação de cio; iii) 
exige que os animais estejam ciclando (presença de corpo lúteo).  Ficando  evidente  
desta  forma,  que  a  utilização  de  PGF2alfa  de  forma  isolada  não apresenta  
resultados  satisfatórios  obtendo  superioridade  em  resultados  somente  quando 
comparada a sistemas que utilizam apenas detecção de cio diariamente 
(MAGALHÃES, 2013). 

Outro ponto digno de nota no desenvolvimento das pesquisas sobre IATF em 
bovinos de corte diz respeito ao uso da gonadotrofina coriônica equina (eCG) em 
protocolos de sincronização da ovulação. Estudos relacionados apontam para 
ganhos significativos em  taxa de prenhez na estação de monta de fêmeas zebuínas, 
sobretudo quando estão em anestro,  de mostrando assim a sua viabilidade 
econômica frente a eficiência reprodutiva proporcionada (SÁ FILHO et al., 2010; 
SALES et al., 2011; MELLO et al., 2013; MELLO et al., 2014). 

Vários autores relataram resultados superiores da IATF em relação à IA 
convencional, e Palhano (2008) também argumentou que a ovulação sincronizada 
com inseminação artificial em horários fixos permite que as vacas sejam fecundadas 
e prenhes no início da estação reprodutiva (EM), reduzindo assim o serviço período, 
ou seja, o espaçamento entre bezerros pode melhorar a eficiência reprodutiva do 
rebanho. 

 
CICLO ESTRAL DOS BOVINOS – HORMÔNIOS  
. 

Ao desenvolver um protocolo IATF, é crucial levar em conta a categoria 
específica que está sendo abordada. Ao fazer isso, pode-se determinar o protocolo 
ideal a ser implementado, o que maximizará a eficiência e minimizará os custos. Para 
orientar a seleção de protocolos, utiliza-se o ciclo estral de uma fêmea bovina como 
ponto de referência. Isto permite definir os protocolos mais eficazes a serem utilizados 
neste cenário 

O estro, também conhecido como dia zero do ciclo estral, é uma etapa crucial 
na fase reprodutiva de um animal. É marcado pela manifestação feminina de sinais 
de receptividade sexual, seguida da ocorrência da ovulação. No caso dos bovinos, 
o período de cio costuma durar cerca de 12 horas, após o qual a ovulação ocorre em 
12 a 16 horas. Fatores internos e externos podem causar pequenas diferenças no 
momento da ovulação e na duração do cio entre fêmeas da mesma espécie. Nos 
casos em que a fertilização não ocorre, o tempo entre dois cios consecutivos é 
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normalmente de 21 dias e é conhecido como ciclo estral. O ciclo estral em bovinos 
pode ser dividido em duas fases distintas (VALE, 1991). 

A primeira etapa, chamada de fase folicular, é caracterizada pelo 
desenvolvimento do folículo, uma estrutura no ovário que contém o óvulo, e termina 
com a sua liberação (ovulação). A segunda etapa, conhecida como fase luteínica, é 
caracterizada pelo desenvolvimento do corpo lúteo. Essa estrutura é formada depois 
que o folículo se rompe e produz a progesterona, que é o hormônio responsável por 
manter a gestação. s eventos que ocorrem durante o ciclo estral são basicamente 
regulados pela interação dos hormônios GnRH (hormônio liberador das 
gonadotrofinas), FSH (hormônio folículo estimulante), LH (hormônio luteinizante), 
estradiol e progesterona (VALE, 1991). 

A Figura 01, representada abaixo, representa a segunda metade do ciclo estral, 
que é análoga à função dos protocolos. Durante o período de 10 a 21 dias do ciclo 
estral, ocorre um evento crítico conhecido como seleção de um folículo dominante. 
Este processo é acompanhado por uma redução nos níveis de concentrações 
circulantes de progesterona, aumento de LH e a própria ovulação (ZOOETIS, 2019). 
 

 
Figura 01: Ciclo Estral de Bovinos 

 
Fonte: Zooetis, 2019. 

 
Um  protocolo que base que trabalha-se é o di 9 dias de dispositico (CIDR® ou 

DIB®) e 3 manejos (0-9-11). Porém, em algumas situação, para se obter um resultado 
melhor, opta-se pelo protocolo de  4 manejos, com a antecipação da aplicação da 
prostaglandina para o dia 7, com manejos nos dias 0-7-9-11 do protocolo. 
Recomenda-se esse protocolo, em casos onde se tem uma grande quantidade de 
fêmeas ciclando (presença de corpo lúteo) no início do protocolo, resultando assim 
em taxas de prenhez melhores do que no protocolo 0-9-11 nessa categoria (ZOOETIS, 
2019). 
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Protocolos IATF: utilização e seus benefícios  
 
O principal objetivo dos protocolos hormonais de IATF é sincronizar a onda 

folicular dos animais e, consequentemente, a ovulação. Ao realizar todo o processo 
de maneira adequada, espera-se que a inseminação seja realizada em condições 
favoráveis e em um momento oportuno do ciclo estral da vaca. Existem inúmeras 
alternativas no mercado quando se trata de protocolos de reprodução que podem 
atender a esse objetivo. A maioria desses protocolos é baseada em uma versão inicial 
chamada Ovsynch, como ilustrado no esquema a seguir (GUIMARÃES, 2022). 

 
Figura 02: Protocolo Ovsynch 

 
Fonte: Guimarães, 2022. 

 
 
Com o tempo, este protocolo Ovsynch passou por melhorias baseadas em 

estudos científicos, acrescentando-se novos hormônios, como estradiol e 
progesterona. Isso resultou na elaboração de novas opções de protocolos. 

Alguns protocolos destacam-se, como:: 
 

a) Meia dose de Prostaglandina 
 

Na otimização do sistema produtivo, um dos principais limitantes é a eficiencia 
reprodutiva do rebanho. Assim, o emprego de biotécnicas de reprodução, tem a 
função de aumentar a eficiencia reprodutiva com os protocolos reprodutivos, afim de 
intensificar a produção e introduzir um material genetico melhor na propriedade 
((FONSECA, 2006; YOUNG; TROMPF; THOMPSON, 2014; GIZAW; TEGEGNE, 
2018). 

Nesse sentido, uma boa estratégia para concentrar a ovulação e, 
consequentemente, o período de parição, é a sincronização de estro, realizando uma 
manipulação no ciclo estral das matrizes (SANTOS; BARCELOS, 2012). Durante a 
estação reprodutiva a prostaglandina F2α (PGF) pode ser utilizada de forma isolada 
ou associada a progestágenos. Protocolos a base de progestágenos de curta duração 
(5 a 7 dias) são menos duradouros que a vida útil do CL, portanto se faz necessária a 
aplicação de agentes luteolíticos como a PGF ou seus análogos sintéticos, garantindo 
assim a queda de produção de progesterona e regressão luteal (MENCHACA; 
RUBIANES, 2004).  

Porém, sabe-se que no Brasil os alvos principais dos protocolos de IATF à base 
de progesteroa estradiol são, em sua maioria, as fêmeas zebuínas no pós-parto, cujo 
percentual de anestro é elevado (BARUSELLI et al., 2004). Sabe-se também que, nas 
fêmeas cíclicas tratadas com este mesmo protocolo, os CLs tendem a ter mais de sete 
dias no momento da aplicação de prostaglandina. Especificamente neste cenário, se 
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pode admitir que a administração de doses reduzidas de PGF pode ser uma opção, a 
qual deve ser melhor estudada. 

 
b) Redução da dose de eCG na remoção do dispositivo de P4 

 
A necessidade de alcançar reconceção logo após o parto gerou muitas 

pesquisas, especialmente em fêmeas Bos indicus, que apresentam um período pós-
parto com anestro mais acentuado devido à liberação insuficiente e irregular de LH, o 
que impede o desenvolvimento final dos folículos e a ovulação  (BARUSELLI ET AL, 
2004, YAVAS E WALTON, 2000). 

Desta forma, alguns estudos estão sendo feitos com o intuito de melhorar o 
custo-beneficio da IATF, afim de avaliar a utilização de dozes reduzidas de eCG no 
protocolo, sendo que a eficacia depende de fatores como: grupamento genético, 
escore de condição corporal e taxa de ciclicidade (MELLO et al., 2014)  

Deste modo, Torres-Junior et al. (2016), estudaram que a eficiência da eCG na 
dose de 300UI como protocolo de rotina de campo pode ser considerada veridica, 
enquanto que o uso de 200UI ainda necessita de estudos adicionais que venham a 
comprovar a sua eficiência, principalmente nas fêmeas com baixo escore de condição 
corporal e/ou em anestro pós-parto, que são as categorias que mais necessitam de 
eCG. 

 Espera-se que a utilização de 400UI de eCG na remoção do dispositivo pode 
aumentar a fertilidade de primíparas com baixo escore de condição corporal, os quais 
devem ser melhor estudados (TORRES-JÚNIOR ET AL., 2016). 
 

c) Utilização de FSH na remoção do dispositivo  
 

O uso de FSH vem sendo amplamente empregada no momento da retirada do 
dispositivo de P4, afim de potencializar o crescimento folicular final e ovulação, porém 
esse método apresenta ainda resultados controversos (SANTOS et al., 2007; lima et 
al., 2010; SALES et al., 2011). 

A diferença em relação ao FSH, pode ser devido à capacidade da eCG em se 
ligar tanto a receptores de FSH, quanto de LH (MURPHY, 2012; SALES et al., 2011), 
promovendo ação prolongada, além do estímulo à luteinização e maior expressão de 
genes que viabilizam substrato energético ao corpo lúteo subsequente (SOUSA et al., 
2016).  

Torres-Júnior et al. (2016) afirmaram que a eficiência do FSH no momento da 
retirada do dispositivo de P4 como protocolo de rotina de campo ainda não está 
consolidada e permanece controversa. 
 

d) Indução da ovulação com GnRH  
 

Protocolos nos quais se utiliza o GnRH para indução de ovulação têm sido 
utilizados, principalmente em plantéis leiteiros Bos taurus (WILTBANK et al., 2011). 
Porém, quando administrados em fêmeas zebuínas de corte, os resultados têm sido 
insatisfatorio, tanto no protocolo Ovsynch (BÓ et al., 2003) quanto ao final do protocolo 
padrão à base de progesterona-estradiol-prostaglandina, para IATF com sêmen 
convencional (MENEGHETTi et al., 2009; SÁ FILHO et al. 2009; SÁ FILHO et al., 
2011) ou sexado (SILVA, 2012).  

A eficiência do GnRH como indutor de ovulação no protocolo de rotina de campo 
ainda não está consolidada e permanece controversa. Espera-se que a administração 
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complementar de GnRH no momento da IATF pode aumentar a fertilidade de vacas 
que não expressam o estro em protocolos à base de estradiolprogesterona-estradiol, 
os quais devem ser melhor estudados (TORRES-JÚNIOR ET AL., 2016). 
 
Inseminação Artificial em Tempo Fixo na Bovinocultura de Corte 
 

A IATF é  uma técnica de criação desenvolvida para eliminar a detecção de cio, 
induzir ciclicidade em vacas em anestro, encurtar o intervalo entre partos, aumentar o 
número de bezerros e sincronizar os retornos de fêmeas que falharam nos cios. A 
IATF é uma realidade na pecuária brasileira. A sua utilização oferece tantas 
vantagens que se pode dizer que altera o perfil pecuário do país 
num curto espaço de tempo (TECNOPEC, 2008). 

De acordo Amaral et al. (2003), com a sincronização da ovulação, há a 
possibilidade da diminuição dos custos com a mão de obra por causa da diminuição 
do tempo gasto com inseminação e observação de cio, isso é considerado um fator 
positivo na discussão sobre o custo/benefício da IATF. 

Segundo Moreira (2002), a aplicação de hormônios que promovem um 
mecanismo de “feedback” positivo para LH (Hormônio Luteinizante) no momento final 
do crescimento folicular torna mais preciso o momento e o mecanismo da ovulação 
nos animais tratados. 

Machado et al. (2005) estudaram o uso do protocolo “OvSynch” num grupo de 
vacas Nelore sem bezerro com taxa de ciclicidade desconhecida, onde constaratam 
uma baixa taxa de parição (34,5%). As avaliações ultra-sonográficas e 
endocrinológicas do ciclo estral sincronizado mostraram que a elevação da 
concentração de progesterona foi tardia após a indução da ovulação. Tal situação já 
havia sido cogitada para vacas Bos taurus (MANN & LAMMING, 2001). Porém, tal 
protocolo pode ter sua aplicação limitada apenas à vacas cíclicas. 

Ereno et al. (2007) avaliaram os efeitos da aplicação de 400 UI de eCG sobre a 
taxa de prenhez de vacas Nelore lactantes com 60 a 90 dias de período pós-parto 
submetidas a um protocolo para IATF e não observaram diferença significativa na taxa 
de prenhez em relação aos animais que não receberam eCG (54,76 e 50,57%; P > 
0,05), o que indica que a adição de eCG ao tratamento não melhora as taxa de 
prenhez de vacas Nelore lactantes ciclando e em boa condição corporal.  

Dias et al. (2013) verificaram que a taxa de concepção de vacas Nelore com 
diferentes ECC (escala de 1,0 a 5,0) submetidas à IATF com o uso de eCG foi 
semelhante entre os animais, provavelmente pelo fato de a eCG compensar a baixa 
pulsatilidade de LH dos animais mais magros. De acordo com esses autores, 
recomendam-se maiores estudos para se verificar a real necessidade do uso de eCG 
em animais com ECC superior a 3,5. 

Baruselli et al. (2004) verificaram que o aumento da taxa de concepção em 
animais tratados com eCG pode estar relacionado ao incremento na taxa de ovulação, 
principalmente em animais em anestro, e ao aumento das concentrações plasmáticas 
de progesterona no diestro do ciclo subseqüente à inseminação artificial em tempo 
fixo. Conferindo, desta forma, melhores condições para o desenvolvimento 
embrionário e à manutenção da gestação. Tal efeito se manifesta principalmente em 
vacas Bos indicus em amamentação, no período de anestro pós-parto (BARUSELLI 
et al., 2004; BÓ et al., 2003). 

Segundo Ferreira et al. (2013) a condição corporal (CC) das vacas também 
impacta nos resultados da IATF. Em seu estudo, concluiu que fêmeas de pior condição 
corporal (ECC ≥ 2,0 ≤ 2,5), apresentam menor taxa de prenhez quando comparadas 
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aquelas de melhor condição (ECC ≥ 3 ≤ 4) quando submetidas a um programa de 
IATF. 

Mesmo que a IATF possibilite um aumento da produtividade dentro de uma 
propriedade, se faz necessário ter cuidados e conhecimeento adequado do manejo e 
protocolos que serão realizados para que não ocorram falhas prejudicais ao programa. 
Algo que limita bastante a sua utilização, é referente ao alto custo da sua execução,  
cujo as dificuldades não contornadas poderá levar a uma redução da eficiencia 
reprodutiva do rebanho, longo intervalo entre partos e queda na produção do rebanho 
(INFORZATO et al., 2008). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diversos estudos avaliam protocolos para realização da IATF os quais permitem 
o controle do desenvolvimento folicular e da ovulação em bovinos de corte, auxiliando 
no aumento da eficiência reprodutiva dos animais.  A inseminação artificial em tempo 
fixo (IATF) é uma tecnologia que está se desenvolvendo significativamente na 
bovinocultura de corte.  Oferecendo vantagens aos produtores.  

Assim, conclui-se que o emprego da IATF traz diferenças significativas nos 
parâmetros produtivos, facilitando o manejo e aumentando a eficiência da IA no 
rebanho, entretanto, a viabilidade econômica da IATF depende da observação da 
condição corporal das vacas, sêmen de fertilidade comprovada, equipe estimulada e 
treinada, e da realização de um repasse da sincronização. 
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